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Num encontro com Marcelo as
opiniões de antigos ministros da Saúde

dividem-se com a crise na pandemia
O Presidente da Repúbli-

ca, Marcelo Rebelo de 
Sousa, recebeu os antigos 
ministros da Saúde Luís Fi-
lipe Pereira, Ana Jorge e 
Fernando Leal da Costa, no 
Palácio de Belém.

Luís Filipe Pereira, minis-
tro nos governos de Durão 
Barroso e Santana Lopes, foi 
o mais crítico no combate à 
pandemia, avisando que a si-
tuação atual é mais grave do 
que em março e que é neces-
sário uma estratégia global, 
para lutar contra a Covid-19, 
mas também que tenha em 
conta os doentes não relacio-

nados com a pandemia.
Já a ministra da Saú-

de durante os mandatos de 
José Sócrates, Ana Jorge, 

mostrou-se mais positiva, 
afirmando que a situação 
não está descontrolada, mas 
que é necessário dar aten-

ção a doentes não-Covid. 
Como tal, defende a abertura 
dos centros de saúde, uma 
vez que o atendimento tele-
fônico não é suficiente.

O último a ser recebido 
pelo Presidente, Fernando 
Leal da Costa, ministro da 
Saúde de Passos Coelho, 
pondera um novo estado de 
emergência e afirma que há 
medidas que têm que ser 
implementadas mas que há 
outras que é difícil tomar 
porque o quadro legislativo 
vigente em Portugal não é o 
mais adequado para emer-
gências de saúde pública.

O PS voltou a adiar, 
agora de 31 de outu-

bro para 7 de novembro, 
a reunião da Comissão 
Nacional que decidirá a 
orientação do partido nas 
eleições presidenciais. O 
motivo foram as restrições 
de circulação que irão vi-
gorar entre 30 de outubro 
e 3 de novembro.

A Comissão Nacional, 
onde os socialistas vão 
decidir se apoiam alguma 
candidatura às presiden-
ciais de janeiro ou se da-
rão liberdade de voto aos 
militantes, tinha estado 
inicialmente prevista para 
a primeira quinzena de 
outubro. No entanto, aca-
baria por ser oficialmente 
agendada para o dia 24 
deste mês.

No entanto, a 9 de ou-
tubro, o partido adiou uma 
vez mais a reunião, alegan-

do dúvidas sobre a confor-
midade da sua realização 
em dia de reflexão das elei-
ções regionais dos Açores. 
Agora, o novo adiamento 
explica-se com as restri-
ções de circulação aprova-
das na última reunião do 
Conselho de Ministros.

Em nota enviada às re-
dações, o PS informa que 
a Comissão Nacional, de 
7 de novembro mantém a 
mesma ordem de traba-
lhos, que será dedicada à 
análise da situação política 
e às eleições presidenciais.

A corrente minoritária, 
liderada por Daniel Adrião, 
defende o apoio a Ana 
Gomes e pretende reali-
zar um referendo interno 
para decidir a posição do 
partido nas presidenciais. 
No entanto, esta propos-
ta não deverá colher os 
apoios necessários.

PS volta a adiar Comissão 
Nacional para discutir 

presidenciais      

O Governo reviu em alta a 
abrangência e a dotação 

do novo apoio extraordinário 
ao rendimento dos trabalha-
dores previsto na proposta 
de Orçamento. O apoio de-
verá chegar a 250 mil traba-
lhadores, passando a cus-
tar 633 milhões de euros .                                                                                                              
“Com o alargamento que fo-

mos fazendo, estimamos que 
chegue a 250 mil pessoas com 
um custo de 633 milhões de 
euros”, revelou a ministra do 
Trabalho, Solidariedade e Segu-
rança Social, Ana Godinho, no 
final de uma audição sobre a pro-
posta de Orçamento que deverá 
receber voto contra do Bloco de 
Esquerda e a abstenção do PCP.

“A presente lei determi-
na, a título excepcio-

nal, a obrigatoriedade do uso 
de máscara para o acesso, 
circulação ou permanência 
nos espaços e vias públicas”, 
pode ler-se no decreto-lei já 
publicado Diário da Repúbli-
ca, mantendo-se a obrigato-

“Cerca de 40% das empre-
sas portuguesas têm um 

nível de resiliência financeira 
elevado ou médio-alto,  que lhes 
permite enfrentar a crise econô-
mica motivada pela pandemia 
de covid-19 de forma mais ro-
busta do que as restantes em-
presas, independentemente da 
severidade do impacto sentido 
no setor em que operam”.

A conclusão é do estudo 
“Resiliência Financeira das 

Empresas em Portugal” publi-
cado pela consultora Informa 
D&B, que tem como objetivo 
fornecer ao tecido empre-
sarial mais uma ferramenta 
que permita avaliar onde se 
encontram as suas maiores 
forças e debilidades.

O mesmo estudo assinala 
também que 28% das empre-
sas tem resiliência média. Em 
situação mais vulnerável estão 
33% das empresas com um 

nível de resiliência mínimo ou 
reduzido face ao setor em que 
operam. Este fato revela que 
uma fatia significativa do teci-
do empresarial terá maiores 
dificuldades em ultrapassar a 
crise econômica provocada 
pela pandemia, em especial as 
27% que operam em setores 
que estão a ser mais impacta-
dos, de acordo com a análise 
de impacto setorial realizadas 
em maio pela Informa D&B.

O presidente da Associação 
de Hotéis e Empreendi-

mentos Turísticos do Algarve, 
disse à agência Lusa que, 
durante o inverno, antes da 
pandemia, cerca de 50% dos 
hotéis e empreendimentos já 
encerravam, advertindo que 
este número pode subir e dei-
xar apenas menos de 30% dos 
hotéis e empreendimentos em 
atividade durante o inverno .

“Este ano as nossas expec-
tativas vão para a volta dos 70%, 
podendo este número ser mais 
elevado ainda”, afirmou Elidéri-
co Viegas sobre as perspectivas 
da AHETA para a época baixa 
de 2020/2021, frisando que já 
no final de setembro muitas uni-

dades fecharam a atividade.
O presidente da AHETA 

alertou, no entanto, para o fato 
de estes números estarem 
apenas baseados em expec-
tativas, porque os hotéis e 
empreendimentos turísticos 
não estão obrigados a infor-
mar sobre o encerramento e 
isso parte apenas da decisão 
do empresário e da gestão de 
cada unidade.

No último fim de sema-
na, alguns hotéis no Algarve, 
sobretudo em Portimão, re-
gistaram níveis elevados de 
ocupação devido à realização 
do Grande Prêmio de Portugal 
de Fórmula 1. No entanto, se-
gundo  Viegas, muitos desses 

hotéis preveem encerrar ime-
diatamente a seguir” à prova.

Questionado sobre a data 
estimada para uma possível 
retoma da atividade na região,  
o dirigente disse não haver, 
ainda, perspectivas de retoma, 
alegando existirem 2  aspetos 
fundamentais para a retoma  
e que não estão cumpridos: a 
confiança e o medo.

“Por um lado, as pessoas 
têm medo de viajar, em todo 
o mundo, e por outro lado ain-
da não existe uma confiança 
das pessoas relativamente à 
questão da doença, da pande-
mia, que lhes permita passar a 
consumir férias de uma forma 
normal”, argumentou.

Novo apoio social : 250 mil 
trabalhadores e custara  

633 milhões

Já é obrigatório o uso de  máscara na rua

Apenas 40% das empresas têm solidez 
para suportar o impacto da crise

riedade do uso de máscara 
pelo menos até 5 de janeiro.

“É obrigatório o uso de 
máscara por pessoas com 
idade a partir dos 10 anos 
para o acesso, circulação ou 
permanência nos espaços e 
vias públicas sempre que o 
distanciamento físico reco-

mendado pelas autoridades 
de saúde se mostre impra-
ticável”, acrescenta o docu-
mento, que também prevê 
multas entre 100 e 500 euros 
para os incumpridores. A fis-
calização cabe às forças de 
segurança e às polícias mu-
nicipais, devendo estas, em 
primeiro lugar, sensibilizar as 
pessoas para a importância 
do uso de máscara na rua.

Dispensadas da obrigato-
riedade estão pessoas que 
integrem o mesmo agregado 
familiar, quando não se en-
contrem na proximidade de 
terceiros ou mediante a apre-
sentação de um atestado mé-
dico de incapacidade multiu-

so ou declaração médica que 
ateste que a condição clínica 
ou deficiência cognitiva não 
permitem o uso de máscaras. 
Também não é obrigatório o 
uso de máscara quando  seja 
incompatível com a natureza 
das atividades que as pesso-
as se encontrem a realizar.

No âmbito da nova lei, 
serão ainda realizadas cam-
panhas de sensibilização 
junto da população sobre a 
importância do uso de más-
cara em espaços públicos, 
para incentivar a adesão 
espontânea das pessoas a 
esta e outras medidas de 
proteção individual e coleti-
va contra a covid-19.

Mais de 70% dos hotéis algarvios
devem fechar durante o inverno

“Este é claramente um 
Orçamento do Estado que 
procura ser fortemente social, 
que procura chegar a todos, e 
chegar a todos os que preci-
sam. Exemplo deste trabalho 
conjunto, e deste diálogo que 
temos feito ao longo destes 
meses, é a evolução que fize-
mos na prestação social”.

A ministra não detalhou as 
alterações na abrangência, 
mas deu conta de que o apoio 
poderá chegar também aos 
sócios-gerentes de microem-
presas. “É preocupação tam-
bém, no âmbito do novo apoio  
para 2021, avaliar de forma a 
que possa abranger os sócios-
gerentes”, indicou.

Em carta ao BE, o Governo 
mostrou abertura para elimi-
nar a exigência de condição 
de recursos  de trabalhadores 
independentes ou os sócios-
gerentes cuja atividade esteja 
interdita por determinação do 
Executivo ou da autoridade 
competente de saúde.
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Bacalhoada Transmontano
A Casa de Trás-os-Montes 

e Alto Douro esteve bem 
movimentada no sábado pas-
sado com a realização de mais 
uma Bacalhoada Transmonta-
na com a Casa recebendo um 
excelente número de amigos 
da Comunidade Luso Brasilei-
ra, tudo perfeito, programado 
com muito carinho, e capri-
cho com o Presidente Ismael 
Loureiro sempre incansável, 
recebendo à todos de braços 
abertos ao lado da sua equi-
pe de colaboradores dando 
um show no atendimento. 
Parabéns ao presidente e 
toda sua diretoria.

O sábado foi bem movimentado na Casa de Trás-os-Montes com a presença do Consul-adjunto de Por-
tugal no Rio de Janeiro, Dr. João Marcos de Deus, sua esposa Leélia Laumerts, uma simpatia de casal 
num belo pedaço de tarde com os amigos José Queiroga, provedor da Venerável Irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres, Felipe Mendes, Diretor do Jornal Portugal em foco

Que marcou 
presença na 
Bacalhoada 

Transmontana, 
foi o empresário 
Manuel da Mota 

num registro 
fotográfico com 
sua esposa D. 
Emília sua se-

cretária a jovem 
Sabrina, e Dona 

Piedade

Num momento de descontração no Bacalhau Transmontano no 
último fim de semana, Ermelinda da Revista Acontecimentos 
Lusiadas, Presidente da Casa do Minho Agostinho dos Santos 
e seu diretor Paulo Morgado

Uma tarde mui-
tíssimo agra-
dável no Solar 
transmontano 
com os amigos 
reencontrando-
se, como ve-
mos nessa foto 
o radialista José 
Chanca, com 
seus amigos, 
Manuel Cou-
tinho Tuninho 
Mendes, Teresa 
Meirinho

Gente boa e amiga prestigiando o Bacalhau à Transmontano num 
destaque para o Portugal em Foco na foto vemos...............

Panorâmica da Bacalhoada Trans-
montana, no sábado passado

Explosão de Alegria no Cadeg
Os sábados estão bem 

movimentado no Polo 
Gastronômico do Ca-
deg com a presença de 
candidatos a prefeito, e 
a vereadores, se confra-
ternizando com a família 
luso-brasileira e sabore-
ando a deliciosa culinária 
Portuguesa e brasileira e 
vinhos portugueses.

Está semana quem 
esteve prestigiando o 
Cadeg, foi o candidato a 
prefeito Luíz Lima, e seus 
apoiadores que foram re-
cepcionados pelo dinâmi-
co empersário, o popular 
“Ceará” diretor presidente 
da Loja Arte dos Vinhos, 
foi um dia muitíssimo 
agradavél, com sempre 
nossa comunidade aten-
ciosa com todos.

As eleições de novembro estão movimentado bastante O Polo Gas-
tronômico do Cadeg, os empresários, tem recepcionado muito bem 
os candidatos como vemos aqui o Ceará, Diretor  da Loja Arte dos 
Vinhos, apoiando o candidato a prefeito Luiz Lima e sua comitiva de 
apoiadores

o Bar e Restau-
rante Cantinho 
das Concertinas 
sempre a melhor 
opção em doce 
portugueses do 
nosso amigo 
“Eurico dos 
Doces Por-
tugueses” e 
da Culinária 
Portuguesa, sob 
direção atenção 
do jovem João

Esta fican-
do cada 
sábado 

melhor o 
convívio 

social da 
comunidade 
Luso-brasi-
leira no Bar 

e Restau-
rante Can-

tinho das 
Concertinas 

no Cadeg



Portugal em Foco 3Rio de Janeiro, 29 Outubro a 4 de Novembro de 2020

“Meio Ambiente: é urgente agir”
 

A União Europeia no Brasil organiza, pelo segundo ano, um concurso para atribuir o 
Prêmio Diplomacia Verde a jovens que pretendam ser protagonistas na mudança para 
um futuro mais sustentável, verde e inclusivo. Além disso, em 2020, a União Europeia 
atribuiu o título de Capital Verde da Europa à cidade de Lisboa. Por esse motivo, o con-
curso é organizado em cooperação com a Embaixada de Portugal em Brasília.

No contexto da campanha Lisboa Verde 2020, por ocasião da atribuição do prêmio 
“Capital Verde da Europa 2020” pela União Europeia, abrimos a competição verde para 
a juventude (de 18-25 anos), intitulada “O meio ambiente: é urgente agir”. Essa iniciativa 
inscreve-se na diplomacia climática e visa sensibilizar os jovens para a necessidade de 
cuidar do ambiente em que vivemos, ainda mais em tempos de pandemia do COVID-19, 
em que o respeito pelo meio ambiente torna-se mais importante do que nunca.

A concurso poderão ser apresentados vídeos criados para dispositivos digitais, com 
duração máxima de 2 minutos, que comuniquem sobre projetos/ações realizados com 
efeitos ecológicos positivos e tangíveis, ou seja: projetos e ações que sejam verdes, 
sustentáveis e inclusivos, que já estejam em curso e que se destinam a melhorar o meio 
ambiente

Os temas de projetos ou ações que buscamos são inspirados em linhas de ação 
da Lisboa Verde

1. soluções verdes e sustentáveis para áreas urbanas;

2. crescimento verde, sustentável e inclusivo, e inovação ecológica;

3. adaptação às mudanças climáticas;

4. gestão de resíduos;

5. proteção dos oceanos (linha especial apoiada pela Embaixada de Portugal no Brasil)

Os resultados do concurso serão anunciados nas mídias sociais para alcançar o má-
ximo de público possível.

O prazo limite para apresentação de projetos é 31 de janeiro de 2021. Para mais 
detalhes sobre o concurso, regulamento, prazos, condições e formulário de inscrição: 
https://www.brasilia.embaixadaportugal.mne.pt/pt/a-embaixada/noticias/concur-
so-da-diplomacia-verde-2020 

CONCURSO DE DIPLOMACIA
VERDE PARA JOVENS 2020

Consulado de Portugal
Rio de Janeiro

Publicação do livro O 
sentimento da língua. 

Homenagem a Evanildo 
Bechara. 90 anos, Nau 
Editora, uma iniciativa 
do Liceu Literário Por-
tuguês e do Instituto de 
Letras da Universidade 
do Estado do Rio de 
Janeiro, organizado por 
Flávio de Aguiar Barbo-
sa, Denise Salim San-
tos e Sheila Hue.

O volume reúne 21 
artigos de professores 
e pesquisadores que 

“O sentimento da língua. 
Homenagem a Evanildo 

Bechara. 90 anos”
tiveram a oportunida-
de de dialogar, trocar 
e conviver com o pro-
fessor ao longo de sua 
fértil carreira.

Traz estudos linguís-
ticos e literários, além 
de depoimentos pes-
soais e afetivos. Uma 
mostra da conciliação 
que sempre conseguiu 
realizar entre distintos 
campos do saber, com 
o espírito aberto ao diá-
logo que o caracteriza e 
distingue.

Restaurante e Bar Tasca Miúda
a mais nova opção do Leblon

Foi inaugurada agora no 
fim do mês de outubro a 

mais nova opção em gas-
tronomia e vinhos e chopp 
do Leblon, o Restauran-
te e Bar Tasca Miúda, na 
rua Humberto Campos, 
827 um empreendimento 
corajoso do jovem. Erik, 
com todo momento difícil 
que estamos vivendono 
mundo não desanimou, e 
foi a luta na realização de 
um sonho seguindo suas 
origem de guerreiro herda-
do, pela seu Pai Philip, sua 
avó atriz Neuza Amaral, A 
Tasca Miúda têm um espa-
ço maravilhoso e de muito 
bom gosto, um cardápio 
de excelência oferecendo 
aos seus clientes diversos 
pratos variados, destaques 
arroz de pato crocante de 
linguiças, laranja confits, 
Louros, Bochechas de por-
co preto a colher, alheiras, 

Equipamen-
tos de última 
geração e uma 
equipe super  
treinada para 
servir seus 
clientes

Que delicia o 
Chopp servido 

no Bar Tasca 
Miúda da me-
lhor qualidade

Um ambiente bem higienizado, aplicando os protocolos de saúde

A Tasca Miúda 
tem um espaço 

bem decorado e 
aconchegante

além de outras opções 
não faltando aquele chopi-
nho bem geladinho, vinhos 
portugueses das melhores 
procedência, um atendi-
mento de 1ª categoria com 
uma equipe super treinada 
e preparada para atender 
seus clientes e amigos, é 
você precisa conhecer a 
mais nova opção em gas-
tronomia, a Tasca Miúda 
chegou para agitar o Le-
blon e toda zona sul, no 
Rio de Janeiro, cumprindo  
todas os protocolos de saú-
de, na rua Humberto Cam-
pos, 827 o novo Point de 
encontro dos amigos.

Dr. Flávio Alves Martins
apoia trabalhadores consulares

Presidente Conselho Permanente/CCP
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Regiões & Províncias

loUsã

seixal

sines

Porto de Sines movimenta mais
de metade de carga em Portugal

O Porto de Sines registrou, 
em Agosto deste ano, 

uma quota maioritária abso-
luta de 50,3% do total da car-
ga movimentada nos portos 
nacionais, um acréscimo de 
2,3% relativamente ao perío-
do homólogo de 2019.

Os dados são revelados 
pela Autoridade da Mobilida-
de e dos Transportes (AMT), 
que adianta que nos primei-
ros oito meses deste ano “o 
segmento dos contentores 
registou um volume total de 
1,8 milhões de TEU, uma 
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Sabores de Outono para 2021
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A autarquia da Lousã deci-
diu não realizar este ano 

a edição do Festival Gastro-
nómico Sabores de Outono. 
Esta decisão foi tomada con-
siderando as atuais restri-
ções à normal atividade das 
unidades de restauração 
provocadas pela pandemia 
de covid-19, bem como me-
didas preventivas em rela-
ção à mesma.

Para esta decisão contri-
buiu, também, os contatos 
efetuados com os restau-
rantes do concelho que, na 
sua maioria, concordaram 
com a decisão, entendendo 
que não era a altura mais 
adequada para realizar um 
Festival com a qualidade 
das edições anteriores. Esta 

decisão teve, também, o pa-
recer positivo da AESL – As-
sociação Empresarial Serra 
da Lousã.

De referir que a atrativi-
dade turística do concelho 

da Lousã se tem mantido em 
crescendo – tendência que 
se verifica há vários anos – 
e que a procura pelos res-
taurantes e alojamentos do 
Município tem sido elevada 

“A partir de segunda-
feira, 26 de outubro, 

o transporte fluvial de pas-
sageiros do Seixal-Cais do 
Sodré-Seixal, é alterado por 
necessidade de intervenção 
marítima no Terminal Fluvial 
do Seixal”, anunciou a em-
presa.

Em causa estão obras de 
melhoramento avaliadas em 
425 mil euros que abrangem 
uma área total de 450 me-
tros quadrados, destinadas 
à dragagem, novas estacas, 
substituição do pontão de 
embarque e desembarque 
para “garantir a continuidade 

42 farmácias do concelho de Oeiras estão a ministrar 
vacinas contra a Gripe às pessoas pertencentes aos 

grupos prioritários definidos pela Direção Geral de Saúde 
(DGS) ou com mais de 65 anos de idade. 

A vacinação é gratuita, fruto da celebração do Protocolo 
de Parceria no âmbito do Programa ‘Vacinação SNS Local’, 
que teve lugar esta manhã entre e a Câmara Municipal de 
Oeiras e a Associação Dignitude. O objetivo deste acordo é 
promover e incentivar a vacinação contra a Gripe, sobretudo 
neste período de pandemia.

‘Proteção, prevenção e segurança’ foram palavras-cha-
ve na referida cerimônia, decorrida na Farmácia SantaRita, 
em Algés, em que o Município de Oeiras se comprometeu a 
financiar as vacinas disponíveis nas farmácias do concelho, 
contribuindo, assim, para evitar a sobrecarga dos serviços 
de saúde pública, nomeadamente os centros de saúde.

Em representação do Município de Oeiras esteve o Pre-
sidente, que foi vacinado, no local, de modo a dar o exemplo 
enquanto cidadão com mais de 65 anos. 

Para Isaltino Morais, esta medida é fruto da ‘ambição 
da Câmara Municipal que todas as pessoas com mais de 
65 anos possam vacinar-se’, acrescentando que ‘se hou-
ver disponibilidade de vacinas esta medida poderá ser 
alargada a mais gente, nomeadamente aos que tenham 
mais de 60 anos’.

Dando conta de que já foram investidos pela autarquia 
de Oeiras mais de 9 milhões de euros em medidas para 
combate à pandemia COVID- 19, o autarca apelou à vacina-
ção contra a Gripe, contribuindo para evitar danos colaterais 
à pandemia. Para Isaltino Morais, a cerimônia desta manhã 
pretendeu ‘dar visibilidade à importância da vacinação e es-
timular as pessoas para que não tenham medo de sair de 
casa para tomar a vacina’.

O Presidente do Município realçou o papel das far-
mácias, dizendo que ‘nunca é demais expressar o nosso 
reconhecimento às farmácias, que sempre tiveram uma 
atitude proativa’.

Refira-se que o custo da aplicação das vacinas por uten-
te corresponderá a 2,50€, sendo que o Município assumirá 
o pagamento de 90%, ou seja, 2,25€ e a Associação Digni-
tude os restantes 10%. O valor estimado que será assumido 
pelo Município é de 39.050,00€.

O Município financia 
vacinas disponíveis nas 
farmácias do concelho

redução de 2,6%”, corres-
pondente a menos 47,6 mil 
TEU, “e refletindo uma recu-
peração de 3,9 pontos per-
centuais relativamente ao 
mês anterior”.

Segundo o relatório da 
AMT, o Porto de Sines fe-
chou o período de Janei-
ro a Agosto de 2020 “com 
uma variação total de mais 
6,7%, correspondente a 
mais 65,1 mil TEU”.

Ainda no mercado de con-
tentores, os dados da AMT 
referem que o Porto de Sines 

Ligação fluvial entre Seixal e Cais 
do Sodré suspensa durante 45 dias

Oeiras financia e promove 
vacinação contra a gripe

Os cidadãos com 65 anos ou mais e pertencentes a grupos 
vulneráveis vão poder vacinar-se nas farmácias do concelho.

Para que ninguém fique de fora, o Município de Oeiras deci-
diu financiar as vacinas que serão ministradas nas 42 farmácias 
do concelho que se revelaram disponíveis para o efeito, contri-
buindo, assim, para evitar a sobrecarga dos serviços de saú-
de pública, nomeadamente os centros de saúde. Esta medida 
abrange as pessoas pertencentes aos grupos prioritários defini-
dos pela Direção Geral de Saúde (DGS) ou com mais de 65 anos 
de idade, para que possam ter acesso à vacina contra a gripe de 
forma gratuita, sobretudo neste período de pandemia em que a 
palavra de ordem é prevenção.

Para o efeito, no dia na sexta-feira, dia 23 de outubro, foi 
celebrado um Protocolo de Parceria no âmbito do Programa ‘Va-
cinação SNS Local’, entre a Câmara Municipal de Oeiras e a 
Associação Dignitude (que tem o papel de intermediária entre as 
farmácias e o Município), na Farmácia SantaRita, localizada em 
Algés (Av. dos Bombeiros Voluntário de Algés, n.º 80 A).

Refira-se que o custo da aplicação das vacinas por utente 
corresponderá a 2,50€, sendo que o Município assumirá o paga-
mento de 90%, ou seja, 2,25€ e a Associação Dignitude os res-
tantes 10%. O valor estimado que será assumido pelo Município 
é de 39.050,00€.

“eleva a liderança para uma 
quota maioritária absoluta de 
57%, seguindo-se Leixões, 

com 25,9%, Lisboa, com 
10,4%, Setúbal, com 6%, e 
Figueira da Foz, com 0,6%”.

e melhoria de prestação do 
serviço público de transporte 
fluvial de passageiros”.

Assim, explica a Transte-
jo, esta intervenção “não é 
compatível com a operação 
fluvial, pelo que a empresa é 
forçada a suspender a atra-
cação” por 45 dias.

Mas se utilizava o barco 
diariamente para se deslo-
car não tem de se preocu-
par: a oferta de transporte 
de e para Lisboa vai con-
tinuar a ser assegurada 
com um “serviço especial 
de transporte em autocarro” 
entre o terminal do Seixal e 
o de Cacilhas, em Almada.

“Esta alteração visa mini-
mizar o impacto da obra no 
dia-a-dia dos cerca de 2.400 
passageiros que, atualmen-
te, usam diariamente a liga-

ção fluvial Seixal – Cais do 
Sodré, a bordo dos catama-
rãs Transtejo e Soflusa”, ex-
plicou a empresa.

Durante os dias úteis, os 
autocarros vão estar dispo-
níveis das 6h00 às 23h30 e 
devem passar de 20 a 20 
minutos. Aos sábados vão 
circular entre as 7h00 e as 
22h00 e aos domingos e 
feriados entre as 8h00 e as 
2h00, com a diferença de 
uma hora.

O título de transporte uti-
lizado na ligação fluvial en-
tre o Seixal e Lisboa passa 
a estar também válido nas 
ligações rodoviárias e em to-
dos os terminais fluviais da 
Transtejo (Almada e Montijo) 
e da Soflusa, que assegura o 
transporte fluvial do Barreiro 
para Lisboa e vice-versa.

e constante e que, como 
tal, seria difícil dar respos-
ta ao eventual crescimento 
do fluxo de clientes gerado 
pelo festival.

O Festival Gastronômico 
Sabores de Outono – bem 
como outras iniciativas gas-
tronômicas que fazem parte 
do calendário de animação 
lousanense – regressará as-
sim que estiverem criadas as 
condições mais adequadas 
para a sua realização.

A autarquia relembra ain-
da que, nesta altura difícil do 
ano e em que o número de 
infectados tem crescido, a 
adoção de medidas de prote-
ção individual é fundamental 
para garantir a segurança de 
todos.
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Regiões & Províncias
Góis

montemor-o-velho

santa maria da feira

bairrada

alijó

Município
assinala Dia das
Nações Unidas

O Município de Góis asso-
cia-se à iniciativa “Turn 

Europe UN Blue”, iluminan-
do a azul o edifício histórico 
da Câmara Municipal, assim 
como outros edifícios na Pra-
ça da República, no centro da 
vila, para assinalar o Dia das 
Nações Unidas e o 75.º Ani-
versário da Organização.

Diversos edifícios de vários 

Na segunda carta 
de Pedro aos cristãos, 
datada provavelmente 
entre o final do primeiro 
século AD e o início do 
segundo o autor descre-
ve: “um dia para o Se-
nhor é como mil anos, e 
mil anos como um dia”. 
No livro de Gênesis, po-
rém, Moisés afirma que 
a criação ocorreu em 
seis dias, e no sétimo, 
o Senhor descansou. 
Dia 31 de dezembro se 
aproxima. A humani-
dade se prepara, como 
todos os anos, para 
sua passagem. Mui-
tas pessoas encaram 
este momento como 
um renovo, uma espe-
rança de que tudo seja 
diferente. Vestem bran-
co, clamam aos seus 
deuses e fazem pla-
nejamentos. Criam-se 
emoções. Mas, apesar 
de tudo isto, se esque-
cem da atemporalida-
de do tempo. Vejamos 
pormenorizadamente. 
A Terra demora 365,2 
dias aproximadamen-
te para completar toda 
uma volta em torno do 
Sol. O problema do 0,2 
é compensado com o 
que chamamos de ano 
bissexto, conferindo a 
bizarra situação de ter-
mos aniversariantes dia 
29 de fevereiro, que fi-
cam anos sem dia para 
comemorar. Plutão, por 
exemplo, um pequenino 
planeta distante de nos-
so sistema solar demo-
ra 248 anos para fazer 
esta mesma volta em 
torno de nossa estrela 
maior. Ou seja, aquilo 
que a humanidade co-
memora como êxito de 
nosso planeta, somente 
daqui a 248 anos Plutão 
conseguirá fazê-lo no-
vamente. Quando o ano 
anterior de Plutão havia 
ocorrido, nós estáva-
mos ainda num Brasil 
colonial e Mozart criava 
suas geniais partituras. 
Andrômeda, a galáxia 
mais próxima da nossa, 
está há 2.538.000 anos-
luz de nós. Portanto, se 
qualquer maluco prefe-
rir sair das comemora-
ções do dia 31 e prefe-
rir ficar observando o 
céu nesta noite e focar 
em Andrômeda, estará 
olhando para mais de 
dois milhões de anos 
no passado, pois é o 
tempo que a luz demora 
para chegar de Andrô-
meda até nós. No tsu-
nami da Indonésia há 
poucos anos, os dias 
terrestres ficaram 6,4 
microssegundos mais 
curtos, acrescidos de 
mais 1,26 microsse-
gundos a menos após 
o do Chile algum tem-
po depois. Todos os 7 
bilhões de seres huma-

A Atemporalidade 
do Tempo

nos na terra hoje esta-
rão mortos quando o 
cometa Hale-Bopp pas-
sar novamente próximo 
de nós, como fez em 
1997. Isto só ocorrerá 
daqui a 2380 anos. E 
volto então aos escri-
tos sagrados quando o 
servo do Senhor quei-
xa-se do seu fardo e de 
seus sofrimentos. E o 
Senhor lhe respondeu: 
“eis que estou demolin-
do tudo o que edifiquei, 
e isto em toda a Terra, 
e procuras tu grande-
zas? Não as procures. 
Mas, todavia, darei a 
tua vida como despo-
jo”. Caro leitor, nossos 
ritos de passagem são 
todos os nossos bre-
ves dias. Nossas pro-
messas deveriam ser 
atitudes diárias, como 
opções urgentes para 
o bem a cada segundo. 
Pois o tempo nosso é 
questão de segundos. 
Estamos diante de uma 
nuvem de testemunhas. 
Tudo o que fazemos ou 
optamos é hoje. O pas-
sado já foi. Não seria 
presente se este nome 
não fosse uma dádiva 
de Deus para cada um 
de nós. Escolha o bem, 
ajude aos outros, pense 
antes de falar, cultive a 
humildade, exercite o 
silêncio, busquem a 
Deus. Que nossos dias 
31 sejam todos os dias. 
O preparo para o reen-
contro com nosso Sal-
vador é o hoje. O reen-
contro com tudo o que 
é bom, aceitável e lou-
vável é hoje. Não há rito 
de passagem que mas-
care isto. Poderemos 
ser perdoados, mas ja-
mais seremos inocenta-
dos. Nos autoamaldiço-
amos com nossas más 
escolhas. O que vale é 
toda uma trajetória, e 
não promessas de um 
recomeço. Embora se-
jam todas válidas em si 
mesmas, as promessas 
se esvaziam na maioria 
das vezes na primeira 
semana de janeiro. Ja-
nos, o mito do deus de 
duas faces. O bem e o 
mal. O fim e o princípio. 
O que termina e o que 
começa. Vamos ignorá
-lo. Só haverá uma face. 
A da perseverança, da 
constância e do equilí-
brio diante das coisas 
de Deus. Um feliz 2014 
para todos.         

Dr. Victor Massena

Montemor-o-Velho asso-
cia-se à celebração do 

Dia das Nações Unidas e, no 
próximo sábado, a partir das 
18h30, vai iluminar de azul da 
Biblioteca Municipal Afonso 
Duarte (BMAD).

Respondendo positiva-
mente ao desafio do Centro 
de Informação Regional da 
ONU para a Europa Ociden-
tal “Europe Turns UN Blue”, o 
Município de Montemor-o-Ve-
lho pretende assinalar o 75.º 
aniversário da ONU e trans-
mitir uma mensagem de união 
entre os povos, promovendo 
uma linguagem de paz uni-
versal assente no desenvol-

municípios de Portugal estarão 
iluminados com a cor oficial 
das Nações Unidas no pró-
ximo dia 24 de Outubro, jun-
tando-se, entre muitos outros, 
ao edifício sede da Comissão 
Europeia, em Bruxelas, ao 
Castelo de Dublin, ao Palácio 
de Cibelles, em Madrid, e ao 
Palácio da Paz, em Haia.

A campanha europeia 

Câmara celebra Dia das Nações Unidas

vimento sustentável e no res-
peito pelos direitos humanos.

Esta iniciativa pretende, 
ainda, veicular uma mensa-
gem de esperança em tem-

pos de incerteza, eviden-
ciando o apoio aos valores e 
ideais da ONU.

Montemor-o-Velho e a 
BMAD integram, assim, a lis-

“Europe Turns UN Blue” é 
promovida pelo Centro de In-
formação Regional da ONU 
para a Europa Ocidental 
(UNRIC) e, de acordo com 
o subsecretário-geral para 
as Comemorações dos 75 

anos da ONU, Fabrizio Ho-
chschild, tem como objectivo 
principal “lembrar-nos do va-
lor universal da paz, do de-
senvolvimento sustentável e 
dos direitos humanos nestes 
tempos incertos”.

ta de mais de 180 edifícios e 
monumentos, em mais de 20 
países da Europa Ocidental, 
participantes na comemora-
ção deste aniversário.

A Organização das Na-
ções Unidas foi criada oficial-
mente em 1945, no dia 24 de 
Outubro, com a ratificação da 
Carta das Nações Unidas. O 
documento fundamental da 
ONU marca o percurso global 
da História da Humanidade, 
comprometendo governos 
mundiais em torno da promo-
ção da paz, do multilateralis-
mo e dos direitos humanos, 
visando a cooperação e o de-
senvolvimento sustentável.

Durante a reunião de Câ-
mara, a vereadora Lia 

Ferreira questionou Emídio 
Sousa sobre as medidas de 
atuação adotadas pelo Mu-
nicípio para enfrentar a se-
gunda vaga da Covid-19, 
referindo que “é fundamen-
tal assegurar uma resposta 
similar, mas sem desalojar 
as pessoas que estavam na 
Casa Ozanam”.

A intervenção da vereado-
ra deixou o presidente da Câ-
mara Municipal exaltado, por 
se ter sentido “insultado” com 
as declarações da homólo-
ga. Em resposta à socialista, 
Emídio Sousa afirmou: “Já́ 

BE alega que Emídio Sousa inventou 
sentença que não existe em tribunal

percebi de onde veio o insul-
to, que motivou uma queixa 
no Ministério Público e uma 

condenação da pessoa que 
me insultou”.

A declaração proferida 
em reunião de Câmara mo-
tivou um comunicado por 
parte do Bloco de Esquerda 
(BE) que diz “que nenhum tri-
bunal em Portugal condenou 
nos últimos meses ninguém 
por difamar o presidente da 
Câmara da Feira”, acusando
-o, em face disso, de “passar 
a vida a inventar”.

O partido político desa-
fia, inclusive, Emídio Sousa 
“a mostrar a sentença que 
condena o presumível difa-
mador, se é que alguma vez 
alguém o difamou”.

O Festival de Acordeão 
da Bairrada, que estava 

marcado para 24 de outubro 
no Cineteatro Messias, foi 
adiado para 2021, devido 
à pandemia da Covid-19. A 

Associação dos Aposenta-
dos da Bairrada, organiza-
dora do evento, apela a que 
as pessoas guardem o bilhe-
te para a sua realização.

O evento deverá ser 

Uma enfermeira da Unidade 
de Cuidados Continuados 

Integrados da Santa Casa da 
Misericórdia de Alijó fez um teste 
positivo ao novo coronavírus e 
todos os utentes e funcionários 
da valência vão ser testados.

O número de casos positi-
vos de Covid-19 aumentou esta 
semana no concelho de Alijó, 
sendo conhecidos casos na 
Associação Cultural e Social de 
Sanfins do Douro, a maioria no 
lar de idosos, escolas e corpo-
ração dos bombeiros de Sanfins 
do Douro, tendo-se também 
alastrado à comunidade.

Em consequência, a câma-
ra de Alijó acionou, na quar-
ta-feira, o Plano Municipal de 
Emergência e reativou o gabi-
nete de crise.

Agora, um novo caso surgiu 
na Santa Casa da Misericórdia 
de Alijó, com a instituição a in-
formar, em comunicado, que 
foi “identificado um caso po-
sitivo de Covid-19”. Trata-se 
de “uma enfermeira a exercer 
funções na Unidade de Cuida-
dos Continuados Integrados 
(UCCI), que já se encontra a 
cumprir as determinações das 
autoridades de saúde”.

“Sabemos que a situação 
atual do país e, em particular, 
do nosso concelho causa al-
gum desconforto e apreensão, 
mas o trabalho da Misericórdia 
é minimizar o risco e assegurar 
o bem-estar de todos. Assim, e 
de forma a tranquilizar a família 
Misericórdia, decidimos que 

todos os utentes e funcioná-
rios da UCCI vão ser testados”, 
lê-se no documento.

Festival do Acordeão adiado para 2021
apresentado em maio ou ju-
nho do próximo ano. Quanto 
à data, ainda não está anun-
ciada, estando dependente 
da disponibilidade do Cine-
teatro Messias.

O Festival contava com 
a presença de Alfredo San-
tos (Mealhada), Márcio Ca-
bral (Tomar), Luís Mira (Al-
garve) e Rodrigo Maurício 
(Lourinhã), contando ainda 
com dois alunos de Márcio 
Cabral.

O evento é uma organi-
zação conjunta da Câmara 
Municipal da Mealhada e da 
Associação de Aposentados 
da Bairrada. A receita reverte 
para a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntá-
rios da Mealhada.

Enfermeira 
dos Cuidados 
Continuados 

infectada com 
Covid-19
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Economia

Portugal é o segundo 
país da União Euro-

peia mais pessimista rela-
tivamente à recuperação 
da economia nacional, 
com 53% dos inquiridos a 
considerarem que a eco-
nomia só recuperará em 
2023 ou depois, revela o 
Eurobarómetro publicado 
pela Comissão Europeia.                                                                                                                    
Portugal é apenas ultrapas-
sado por Espanha, onde 
são cerca de 55% dos in-
quiridos a estimarem que 
a economia só recuperará 
nesse mesmo período.

Os portugueses estão 
também entre os que pior 
qualificam a atual situação 
econômica nacional, com 
87% a caracterizarem-na 
de “má”, um crescimento 
de 33% relativamente ao 
Eurobarómetro publica-
do no outono de 2019, e 

Portugueses entre os mais pessimistas 
da UE sobre recuperação econômica

uma percentagem apenas 
ultrapassada pela Grécia 
(91%), Itália (89%) e Es-
panha (88%).

A tendência é comum 
ao conjunto dos Estados-
membros da UE, onde 
35% dos inquiridos consi-
deram que a situação eco-
nômica é a questão mais 
urgente que a UE enfren-

ta, seguida pelo estado 
das finanças públicas na-
cionais (23%) e a imigra-
ção (também com 23%).

Em Portugal, os inquiri-
dos consideram, no entan-
to, que a saúde é a maior 
preocupação  nacional 
(56%), seguida da situa-
ção econômica (52%) e 
do desemprego (40%), na 

UE  consideram também 
ser o mais importantes 
atualmente, com a saúde 
(45%) a ser seguida pela 
situação econômica (38%) 
e o estado das finanças 
públicas nacionais (34%).                                                                               
Já relativamente à opinião 
pública da UE, Portugal 
é o país com a segunda 
melhor imagem das ins-
tituições europeias, de-
pois da Irlanda, com 55% 
dos inquiridos a referirem 
que têm uma imagem 
positiva da UE e 80% a 
afirmarem que se sen-
tem cidadãos europeus.

58% dos portugueses 
revelam-se também sa-
tisfeitos com as medidas 
adotadas pela UE para 
combater a pandemia de 
covid-19 e 61% dizem es-
tar otimistas relativamente 
ao futuro da UE.

Os pagamentos com car-
tão registaram em se-

tembro uma subida, em valor 
e quantidade, o que aconte-
ce pela primeira vez desde o 
início da pandemia e os pri-
meiros dados de outubro in-
dicam nova subida, revelou 
o Banco de Portugal.

De acordo com os dados 
divulgados pelo supervisor 
do sistema financeiro, o va-
lor dos pagamentos efetu-
ados em cartão aumentou 
em setembro 0,1% face ao 
mesmo mês do ano passa-
do e a quantidade destes 
movimentos também supe-
rou em 0,2% os números 
registrados um ano antes.                                                                                                                                 
Trata-se da primeira vez 
desde o início da pande-
mia de Covid-19 que as 
operações realizadas com 
cartões de pagamentos 
registraram um crescimen-
to homólogo, sendo que a 
evolução observada em se-
tembro representa uma re-
cuperação de cerca de 30 
pontos percentuais face a 
abril de 2020, mês em que, 
segundo o Banco de Portu-
gal, “registrou-se uma re-
dução sem precedentes na 
utilização destes cartões”.

A informação do BdP in-
dica ainda que setembro é 
o terceiro mês consecutivo 
em que as compras reali-
zadas por consumidores 
portugueses registram um 
crescimento homólogo, 
tendo avançado 5,2%, ten-
dência que se deverá man-
ter em outubro, tendo em 
conta os dados disponíveis 
para as primeiras três se-

manas deste mês.
A pandemia levou as pes-

soas a aderirem mais aos 
pagamentos contactless, 
cujo valor limite foi também 
aumentado para evitar o 
contato físico com os termi-
nais de pagamento, com os 
dados a indicarem que re-
presentaram em setembro 
30% das compras realizadas 
com cartão, um aumento de 
22% face à média de 2019.

As compras online, 
por seu lado, representa-
ram 9% das compras com 
cartões evidenciando um 
aumento de 1,5 % face à 
média observada no ano 
passado.

O impacto da pandemia é 
também visível na estrutura 
da despesa das famílias, com 
as compras em supermerca-
dos/hipermercados e restan-
tes atividades de comercio e 
em saúde a registrarem em 
setembro crescimentos ho-
mólogos de, respetivamen-
te, 7% e 17%, enquanto se-
tores como a restauração e 
o alojamento se mantiveram 
em terreno negativo (em 
-14,4% e -42,7%).

A informação recolhida 
pelo BdP sugere ainda que 
se registou uma substitui-
ção de levantamento em 
dinheiro por compras em 
cartão, já que o valor dos le-
vantamentos em numerário 
realizados por portugueses, 
em setembro de 2020, ficou 
7,1% abaixo do mês homó-
logo de 2019. Ainda assim, 
o valor acumulado das com-
pras e dos levantamentos 
nacionais cresceu 0,3%.

Operações com cartão em 
setembro com primeira subida 

desde início da pandemia

Os bancos que operam 
em Portugal reduzi-

ram quase 13 mil trabalha-
dores e fecharam mais de 
2.000 balcões entre 2009 
e 2019, segundo a atua-
lização das séries longas 
do sistema bancário por-
tuguês do Banco de Portu-
gal. Segundo a informação 
divulgada, em 2019 havia 
45.884 trabalhadores na 

atividade doméstica dos 
bancos que operam em 
Portugal, menos 12.945 do 
que os 58.829 de 2009.

O ano de 2019 é mesmo 
o ano com menos traba-
lhadores bancários desde 
o início da série, em 1990. 
Já o valor mais alto foi atin-
gido em 1994 com 61.512 
nos bancos em Portugal.

Em termos de agências 

Bancos reduziram quase 
13 mil trabalhadores e 2 mil 

agências de 2009 a 2019

em Portugal, os bancos ti-
nham 4.013 em 2019, me-
nos 2.385 do que as 6.398 
que existiam em 2009.

Os 4.013 balcões exis-
tentes em 2019 represen-
tavam o valor mais baixo 
desde 1994 (ano em que 
havia 3.595). O maior nú-
mero de balcões foi atin-
gido em 2010 com 6.453 
balcões em Portugal.                                                                                                                                
Segundo o boletim das 
séries longas do sistema 
bancário português 1990-
2018, depois do expressi-
vo crescimento do empre-
go no setor bancário na 
década de 1990, este tem 
vindo a diminuir e sobretu-
do nos últimos anos.

Comparando com ou-
tros países europeus, o 
peso do setor bancário no 
total do emprego é inferior 
em Portugal, o que tam-
bém traduz a menor dimen-
são do setor na economia 
portuguesa.                                                                                                                                     

Em 2018, na zona euro, 

por cada mil pessoas 5,4 
trabalhavam no setor ban-
cário, enquanto esse núme-
ro era de 4,5 em Portugal.

Quanto aos balcões, 
refere o boletim que o nú-
mero mais do que duplicou 
na década de 90, passan-
do de um número inferior 
a 2.000 em 1990 para um 
valor em torno dos 5.300 
em 2000 e que depois de 
alguma estabilização nos 
primeiros cinco anos do 
novo milénio, verificou-
se um novo aumento nos 
anos seguintes, atingin-
do-se um valor máximo 
perto de 6.500 em 2010.                                                                                                                     
A tendência de diminuição 
do número de balcões, re-
fere o Banco de Portugal, 
é também comum à zona 
euro, sendo mesmo maior 
em termos relativos em 
Portugal. Em 2018, o nú-
mero de agências por mi-
lhão de habitantes era de 
405 em Portugal e 395 na 
área do euro.

Nova linha entre Porto e Lisboa em 1h15
Trata-se do maior inves-

timento previsto no Pro-
grama Nacional de Inves-
timentos 2030, que vai ser 
apresentada pelo Governo: 
a construção de uma nova 
ligação ferroviária que de-
verá encurtar de 3 para 
apenas 1 hora e 15 minu-
tos a viagem entre Lisboa 
e Porto, mas o projeto não 
será feito de uma só vez.

Com custo estimado de 
4.500 milhões de euros, o 
projeto deverá ser finan-
ciado por fundos comunitá-
rios. A execução da linha, 
que vai seguir um traçado 
previamente delineado 
pela Rede Ferroviária de 
Alta Velocidade para a li-
nha que foi planejada no 
Governo de José Sócrates 
o que implica cruzar a linha 
do Norte em alguns pontos 
e obrigar à abertura de tú-
neis e à construção de via-
dutos à chegada a Lisboa, 
via Arruda dos Vinhos. Só 

que ao contrário do que 
previa o projeto do tempo 
de Sócrates não será fei-
ta de raiz uma nova linha 
em bitola europeia e com 
um traçado para altas ve-
locidades só para passa-
geiros. A construção será 
faseada, primeiro vai ser 
construído o traço entre 
Gaia e Soure e só depois 
vai ser feita a ligação a Lei-
ria-Marinha Grande e a se-
guir a Lisboa.

A ideia é que os trens 
comecem a utilizar a nova 
linha assim que estiverem 
construídos, sendo que só 
numa segunda fase, sem 
data assinalada ainda, é 
que poderão ser atingi-
das as velocidades de 300 
Km/h que permitirão fazer a 
viagem completa em ape-
nas 75 minutos. No final e 
a prazo ainda mais longo, 
o projeto vai tornar inevi-
táveis as construções de 
novas pontes, uma sobre o 

Douro, outra para assegu-
rar a travessia do Tejo.

Para já, a nova liga-
ção vai ser construída em 
bitola ibérica, o que vai 
permitir que comboios de 
passageiros atualmente 
em circulação, como o In-
tercidades, utilizem a linha 
ferroviária à medida que é 
construída, mas faz com 
que seja impossível cir-
cular a mais do que 250 
km/h. Só as linhas cons-
truídas em bitola europeia 
estão homologadas para a 
circulação de trens de alta 
velocidade, o que atira o 
objetivo da 1h15 de trajeto 
entre Porto e Lisboa para 
o longo prazo, para permi-
tir que isso aconteça, as 
travessas polivalentes em 
que vão assentar os carris 
desta nova linha permitirão 
a migração entre bitolas.

O primeiro PNI 2030 
previa investimentos de 
1.500 milhões de euros 

em intervenções várias na 
Linha do Norte, mas com 
o objetivo de aumentar 
a qualidade dos serviços 
de longo curso, reduzindo 
o tempo de viagem en-
tre as 2 maiores cidades 
do país para 2h, e libertar 
capacidade para tráfego 
suburbano e mercadorias. 
Este programa previa 4 
intervenções, 2 das quais 
já permitiriam altas pres-
tações (velocidades mais 
altas), entre Cacia e Gaia, 
com um novo canal fer-
roviário paralelo à Linha 
do Norte, e entre Soure e 
Mealhada, com uma nova 
via dupla para separar trá-
fegos lentos e rápidos. O 
que hoje é conhecido é 
um upgrade deste projeto 
para uma linha de alta ve-
locidade, em resposta ali-
ás à consulta pública que 
se seguiu à a presentação 
do primeiro esboço do pla-
no Costa Silva.

Os residentes em Por-
tugal realizaram 2 mi-

lhões de viagens no segun-
do trimestre deste ano, um 
valor que correspondeu a 
uma queda de 64,9%.

Os dados foram dados 
pelo Instituto Nacional de Es-
tatística que revela que o im-
pacto da pandemia covid-19 
e a declaração do Estado de 
Emergência no mês de abril 
e do Estado de calamidade 
no mês de maio impuseram 
medidas de confinamento 
que contribuíram para o de-
créscimo observado.                                                                                                                                      

No entanto, revela o ga-
binete, foi verificado um au-
mento muito significativo do 
número de noites passadas 
fora do ambiente habitual pe-
los turistas, nomeadamente 
nos meses de abirl e maio.

No mesmo período de 
tempo, 99,4% das desloca-
ções corresponderam a via-
gens em território nacional 
mas, ainda assim, significam 
uma queda de 59,1% face a 
igual período do ano anterior.

Já as viagens turísticas 

para o estrangeiro foram pra-
ticamente nulas e represen-
tam 0,6% do total. Totalizam 
12,4 mil, o que representa 
um decréscimo de 98,5%.

Segundo o INE, foi o la-
zer, recreio ou férias o princi-
pal motivo que levou os por-
tugueses a viajar no segundo 
trimestre do ano, que contou 
com 1,1 milhões de viagens. 
Ainda assim, uma queda de 
61,1%. No entanto a sua re-
presentatividade aumentou.

Segue-se o motivo visita 
a familiares ou amigos que 
correspondeu a 686,6 mil 
viagens (34,9% do total), 
uma queda de 67,5%. Os 
hotéis e similares concen-
traram 10,8% das dormidas 
resultantes das viagens tu-
rísticas e perderam peso no 
total de -20,7%.

Ainda segundo o INE, o 
alojamento particular gratui-
to manteve-se como a prin-
cipal opção de alojamento 
(84,2% das dormidas), sen-
do o único tipo de alojamen-
to a reforçar a sua represen-
tatividade.

Viagens dos portugueses caíram 
quase 60% no pais. Para o 

estrangeiro  queda foi quase total
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Política AS ÁRVORES E
AS INSTITUIÇÕES

pássaros voaram para 
longe e, ao redor, há 
o cheiro do esterco e 
das cascas podres, 
sem resina e sem sil-
vas ao redor.

A metáfora se aplica 
sob medida nas institui-
ções – ou, pelo menos, 
nalgumas que conhece-
mos e admiramos, cres-
cendo e dando frutos, 
geração após geração, 
e que hoje, porque os 
tempos são outros, ou 
porque as administra-
ções falharam, perde-
ram muito do seu vigor 
e prestígio, deixaram de 
ser viveiros de cidadania 
para se transformarem 
em condutos por onde 
circulam ambições pes-
soais e interesses pou-
co transparentes. Temos 
um exemplo desta meta-
morfose em muitas insti-
tuições que brilharam na 
história do nosso asso-
ciativismo. Decerto que 
ocorreram profundas 
mudanças, nas áreas 
que atuavam, que, por 
si só, poderiam levar a 
crises e a insolvências. 
Mas o mais grave, em 
muitos casos, deu-se 
no comando das institui-
ções – e na seqüência 
dos desacertos e dos 
desvios da gestão. En-
quanto não havia muitos 
recursos, tudo funciona-
va em equilíbrio: os patri-
mônios aumentavam, os 
objetivos sociais eram 
respeitados e cumpri-
dos, as conquistas e as 
realizações apareciam. 
Depois, com a entrada 
de receitas, abandona-
ram-se os preceitos da 
boa governança e os 
dirigentes passaram a 
servir-se das entidades 
e não a servi-las. Tal 
como as árvores car-
comidas pelos bichos 
e arrancadas pelas in-
tempéries, as entidades 
definharam e acabaram 
por perder o prestígio e 
a eficácia que tiveram 
noutros tempos.

Ao ler o livro “Inteli-
gência Verde” do 

Pe. Josafá Carlos de 
Siqueira SJ sacerdote 
jesuíta, Reitor da PUC 
– Rio, me lembrei das 
árvores. Estas, alguém 
as planta pensando 
nos frutos que vão dar 
e na sombra que irão 
oferecer. Cuida-se de-
las, enquanto pegam e 
florescem, na rega e na 
poda. E crescem: saem 
do caule os primeiros 
ramos; depois, os ba-
gos aparecem, como 
brincos, entre as fo-
lhagens; logo a seguir, 
resultam os frutos que 
amadurecem. Não falta 
quem os venha colher 
para saboreá-los e, de 
vez em quando, um via-
jante foge do calor do 
estio deitando-se sob 
as ramagens.

Mas a árvore, mes-
mo crescida e robusta, 
não dispensa o trata-
mento: a terra precisa 
de ser adubada e há as 
limpezas e as enxertias, 
os sulfatos contra os 
insetos e os inseticidas 
a afugentar as formi-
gas. Bem tratada, ela 
fica mais forte, o tronco 
avoluma-se, os ramos 
estendem-se e os fru-
tos multiplicam-se. Até 
os pássaros vêm fazer 
ninho entre os galhos e 
ramarias, sem se preo-
cuparem com os namo-
rados que, ao pé, tro-
cam juras de amor...

De ano para ano, as 
raízes vão furando a 
terra à procura de veios 
de água, enquanto as 
cepas resistem às ven-
tanias que ameaçam ar-
rastar tudo na sua fúria.

Um certo dia, entre-
tanto, a árvore, amiga e 
frondosa, começa a en-
fraquecer. E enfraquece, 
nem sempre por causa 
da longevidade, senão 
pela seiva que não se 
forma. Deixaram de cui-
dar dela – ou sangraram-
na, não com a prudência 
do seringueiro que de-
pois do corte da casca 
sabe até que altura deve 
encher as tigelas com 
o látex, mas com a avi-
dez do lenhador que a 
deseja seca o mais ra-
pidamente possível para 
a dividir em toras e car-
regá-la, entre matos e 
plantas arbustivas.

Os frutos já escas-
seiam, as folhas leva-
das pelo vento já não 
dão sombra, os galhos 
estalam de podres, os 

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

O Governo considera in-
compreensível que 

quando o país mais preci-
sa não possa contar com 
o Bloco de Esquerda para 
viabilizar um Orçamento que 
combate uma pandemia gra-
víssima, que apoia as pes-
soas e protege o emprego, 
numa reação à decisão unâ-
nime da direção do partido 
de votar contra o Orçamento. 
O Executivo não conta com 
o partido para debater Orça-
mento na especialidade.

Em declarações, o secre-
tário de Estado dos Assuntos 
Parlamentares, Duarte Cor-
deiro, disse que “é incom-
preensível que um OE com 
respostas de esquerda não 
seja viabilizado pelo BE” e 
que “é incompreensível que, 
num momento crítico para 
Portugal, o BE decida deixar 
de fazer parte da solução”.

Governo diz que é incompreensível voto  
do BE e deixa de contar com partido

O responsável pela nego-
ciação parlamentar garante 
que houve aproximações 
significativas às propostas 
dos partidos por parte do 
Executivo que o BE preferiu 
ignorar. “Agora a posição 
do Bloco de Esquerda é a 
de quem sai da negociação, 
de quem se afasta, é uma 
posição de quem se afastou 
do processo, quem decidiu 
não continuar o processo 
negocial ao contrário dos 
outros partidos que aceita-
ram continuar a negociar na 
especialidade”.

O passo terá de ser dado 
pelo partido liderado por Ca-
tarina Martins, assinala ago-
ra o Governo depois de não 
ter tido resposta à nota que 
enviou pelo partido. “O úl-
timo passo do Governo em 
relação ao BE foi de aproxi-
mação e demonstração de 

disponibilidade e não temos 
nenhuma respostas a não 
ser a posição pública do BE”.

Questionado ainda sobre 
o custo para a estabilidade 
política desta ruptura com 
o BE, Duarte Cordeiro fugiu 
à questão e disse que este 
contexto apenas significa que 
Governo tem de continuar a 
trabalhar para aprovar o OE.

“Neste momento o Go-
verno já tem os votos neces-

sários para a viabilização do 
Orçamento para 2021”, disse 
Duarte Cordeiro, já que a de-
putada não inscrita Joacine 
Katar Moreira adiantou que 
desbloquearia o OE, sen-
do acompanhada pela outra 
deputada não inscrita, Cris-
tina Rodrigues (ex-PAN). O 
Governo ainda aguarda pelo 
PEV com quem diz estar 
a contar tal como até aqui.                                                                                                                                
Duarte Cordeiro assume que 
o Governo falhou no objetivo 
já que o que importava era o 
máximo apoio possível num 
momento muito especial e di-
fícil em que o país está con-
frontado com várias crises. 
E dramatizou: “Era preciso 
continuar a manter um apoio 
que tem vindo a ser constan-
te desde 2015 mas também 
nesta legislatura numa res-
postas alternativa à do pas-
sado de austeridade”.

O presidente do PS/Aço-
res, Vasco Cordeiro, de-

finiu como clara e inequívoca 
a vitória do partido nas regio-
nais doa Açores, mesmo re-
conhecendo um novo quadro 
parlamentar desafiante que 
resulta da perda da maioria 
absoluta socialista.

“As eleições terminaram. 
O PS venceu estas eleições 
e, nos próximos tempos, co-
meça esse trabalho de tam-
bém ser esse garante de 
estabilidade, de segurança, 
para que os Açores  possam 
sair desta situação comple-
xa em que vivemos derivada 
da situação da pandemia de 
covid-19”, disse. O candida-
to a chefe do Governo dos 
Açores, e que ocupa o cargo 
desde 2012, falava no Teatro 
Micaelense, em Ponta Delga-
da, onde acompanhou a noite 
eleitoral açoriana.

O PS perdeu a maioria ab-
soluta nas eleições regionais 
dos Açores, conseguido ele-

Vasco Cordeiro diz que PS teve vitória 
clara e inequívoca nos Açores

ger 25 deputados do total de 
57 parlamentares da Assem-
bleia Legislativa Regional.

“Em mais de uma dezena 
de projetos que foram a votos, 
o mais votado foi o projeto do 
PS, e portanto esta foi a noite 
da vitória eleitoral socialista”, 
disse ainda o presidente do 
PS/Açores.

De acordo com os resul-
tados divulgados pela Dire-
ção Regional e Administra-
ção Pública, o PS ganhou as 
legislativas regionais de do-
mingo, ao alcançar 39,13% 
(40.701 votos).

O PSD, com 33,74% 

(35.091 votos), garantiu 21 
mandatos, seguido pelo CDS
-PP com 5,51% (5.734 votos), 
com 3 deputados, além de 
um parlamentar em coligação 
com PPM (com 115) votos. O 
Chega, que concorreu pela 
primeira vez às regionais dos 
Açores, teve 5,06% (5.260 
votos), elegeu dois deputa-
dos, tal como o BE, que al-
cançou 3,81% (3.962 votos).

O PPM obteve 2,34% 
(2.431 votos) e elegeu um de-
putado, além de um outro eleito 
em coligação com o CDS-PP. 
A Iniciativa Liberal, que tam-
bém concorreu pela primeira 
vez à Assembleia Legislativa 
dos Açores, conseguiu 1,93% 
(2.012 votos) e elegeu um 
deputado, assim como o PAN 
que teve percentagem idêntica 
e apenas menos oito votos.

A coligação PCP/PEV, 
que tinha eleito um deputado 
há quatro anos não conquis-
tou nenhum mandato, tendo 
obtido 1,68% (1.745 votos).

O coordenador do PCP 
nos Açores reconheceu 

que a CDU teve um resultado 
particularmente negativo nas 
eleições regionais, onde per-
deu o único deputado que ti-
nha no parlamento da região.

“Os resultados da CDU, 
traduzidos na perda de repre-
sentação na Assembleia da 
Região Autónoma dos Aço-
res, apesar de avanços sig-
nificativos no círculo do Faial, 
constituem o fator mais nega-
tivo destas eleições”, afirmou 
Marco Varela, acrescentando 
que a não eleição constituiu 
um resultado particularmente 
negativo na vida política re-
gional e um significativo em-
pobrecimento democrático.

O coordenador regional 
comunista lembrou a fragi-
lização da intervenção em 
defesa dos trabalhadores e 
do povo açoriano que se ve-
rificou no mandato de 2004 
a 2008, quando a CDU tam-
bém não elegeu.

Sobre a sua continuidade 
na liderança da estrutura re-
gional do Partido Comunista, 
Marco Varela apenas afir-
mou que o partido irá reunir 
“nas próximas semanas” e 
que essas questões serão 
discutidas internamente, co-
letivamente.

Para o candidato pelos 
círculos eleitorais do Corvo e 
de compensação, “estas elei-
ções ficam marcadas pelo 
surgimento de forças sem 
percurso ou contribuição real 
na vida política e social da 
região, que, sem propostas 
ou projeto concreto para a 
região, encontraram na de-
magogia e na exploração de 
um ambiente de descrença 
generalizada com a falta de 
resposta aos seus proble-
mas, espaço para recolha 
de votos que se revelaram 
inconsequentes”.

O presidente do PSD, Rui 
Rio, destacou o resul-

tado francamente positivo 
nas eleições regionais dos 
Açores, considerando que 
a perda da maioria absolu-
ta do PS mostra um notório 
desgaste do governo regio-
nal socialista, tal como do 
executivo nacional.

Na sede do PSD/Porto, 
Rui Rio falou aos jornalistas 
pouco depois de se conhe-
cerem os resultados finais 
das eleições dos Açores, nas 
quais o PS perdeu a maioria 
absoluta, elegendo 25 de-
putados do total de 57 par-

lamentares da Assembleia 
Legislativa Regional.

“Queria começar por real-
çar o resultado francamente 
positivo que o PSD alcançou 
nos Açores e o resultado 
muitíssimo abaixo daquilo 
que eram as expectativas do 
PS para estas eleições”.

O presidente do PSD 
comparou os números dos 
dois maiores partidos e re-
feriu que o PS perdeu 7,5% 
dos votos e perdeu 5 depu-
tados regionais, enquanto o 
PSD subiu 3% e ficou com 2  
deputados regionais.

“Há um notório desgas-

Rio destaca resultado francamente positivo 
do PSD nos Açores e desgaste do PS

te do governo regional, tal 
como aqui, no continente, há 
um notório desgaste do Go-
verno nacional, mas mesmo 
assim o resultado franca-
mente positivo”.

O presidente do CDS-PP, 
Francisco dos Santos, de-

fendeu  que os resultados das 
eleições regionais dos Açores 
mostram que as notícias so-
bre a morte do partido foram 
manifestamente exageradas e 
representaram uma vitória da 
direita moderada.

Numa reação aos resul-
tados do partido nos Açores,  

onde conseguiu três deputa-
dos em listas próprias e outro 
em coligação com o PPM,  o 
líder do CDS salientou que o 
partido se manteve como a ter-
ceira força política nos Açores.

“Estão bem recordados que 
disse no Congresso de janeiro 
que à direita lidera o CDS e, 
no primeiro teste eleitoral, que 
muitos quiseram dizer que era 

o teste desta direção, o CDS 
provou que à direita lidera o 
CDS-PP”, afirmou, na sede na-
cional do partido, onde foi re-
cebido em clima de festa, com 
muitas palmas.

“Mais uma vez, as notícias 
sobre a morte do CDS-PP fo-
ram manifestamente exagera-
das e desmentidas em urnas”, 
acrescentou.

Eleições mostram que notícias da morte do 
CDS-PP eram manifestamente exageradas

CDU reconhece
resultado 

particularmente
negativo nos Açores
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Maria
Alcina

Maneca
Nosso Amigo,

 Vereador Paulo Pinheiro, 
bela Campanha

Quarteto Destaque, 
Para Jornal 
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Destaque da Semana, com Louvor, ao Casal Vinte

 Quem Ama os Seus Tem 
a Benção de Deus

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

Homem de Bom Gosto, Amigo Orlando a seu Dispor no Cadeg

Feliz Aniversário ALAP

Vascão se renovando

Luto na Família 
Calafate

Salve a futura Prefeita 
Marta Rocha

Quem é vivo sempre aparece
Bendita seja a fartura

Marta Já está incomodando, começaram as mentiras, “só se 
atiram pedras a árvores que dão bom fruto” mas a cereja 

ninguém come. Marta Rocha, Nasceu com o V da Vitória. A 
Comunidade Portuguesa, está Vibrando de Orgulho com o seu 
sucesso. Muitas bênçãos.

O novo técnico do Vasco da Gama,  o Português Ricardo Sá Pinto, 
com sua elegante esposa, Frederica Sá Pinto, estão amando o Rio 

de Janeiro. Junto com as filhas  Leonor e Constança, jovens muito sim-
páticas, adoram o saboroso churrasco brasileiro. Vitorias para o nosso 
Vasco da Gama. Sejam benvindos, família bonita. Abraços fadistas.

Faleceu  Dra. Bettina,  
engenheira química, que 

administrou muito bem, sua 
carreira profissional e a sua 
bela família. Dra, Bettina dei-
xou dois filhos, João Carlos 
e Ricardo Alexander, quatro 
netos e dois bisnetos. Com 
63 anos de casados, Dra. 
Bettina e Dr. Nelson Calafa-
te, viveram uma eterna lua 
de mel.
No seu apartamento na La-
goa, aconteceram noites de Fado inesquecíveis. No livro de 
Nelson Calafafe, “NAS ANDANÇAS DO TEMPO OITENTA 
ANOS DE DANÇA”, Dr. Calafate, membro do Real Gabinete 
Português de Leitura, Homenageou no seu livro, as fadistas 
Hélia Costa, Lucia dos Santos e Maria Alcina, impressa no 
livro a letra do fado da Severa, Rua do Capelão de Júlio 
Dantas. Descendentes de portugueses, a família Calafafe 
Ama Portugal, Dra. Bettina e Nelson Calafate, são doutores 
em química internacional e sempre cultuaram a química do 
amor, à família e ao próximo.
Bettina está Brilhando no Céu. SENTIMENTOS Á FAMILIA.

A Academia de Letras 
e Artes  de PARA-

NAPUAN “ALAP” está ani-
versariando. Como aca-
dêmica, confraternizo-me 
com sua Diretoria, nossa 
Flávia Mariath,  Voto de 
louvor à nossa saudosa e 
eterna Presidente,  Eliane 
Mariath, e a  todos acadê-
micos dessa instituição 
Cultural. Na foto: a nossa 
querida acadêmica Neu-
mara Coelho, mestre de 
cerimônias na ALAP e Di-
retora Social da Casa das 
Beiras. Muitas bênçãos.

Na foto: o querido casal de radialistas, Eliana e José Chança, 
Juju, e o radialista, J. Pimenta, que vive fora do Rio de Janeiro, 

mas sempre que pode visita os amigos, nos estúdios da Radio 
Bandeirantes, participando do Programa (Portugal Rádio Esporte). 
Muitas bênçãos.

A Dra. Rosa Co-
entrão,  primeira 

dama do Clube Por-
tuguês de  Niterói,
Prestigiando o Clube 
Espanhol de Itaipú, 
onde saboreou  uma 
deliciosa paeja, pra-
to típico da Espanha. 
Bom apetite. Abra-
ços Fadistas!

Márcio Gomes, Lança CD. em homenagem 
aos 100 anos de Nelson Gonçalves

Eduard  da Maison Meier, 
brilhando na Tv. Globo

O meu querido 
amigo Edu-

ard  Fernandes, 
inovando no mer-
cado da estética. 
Com todo esse 
sucesso nas re-
des sociais e te-
levisivas, sua Mai-
son, está muito 
prestigiada pelas 
noivas e a alta so-
ciedade carioca. 
Sucesso mere-
cido, Eduard, é 
extremamente ca-
ridoso e vive para 
ajudar o próximo. 
Muitas bênçãos. No próximo dia 7 

de Novembro, às 
18 horas, será o lan-
çamento  do CD. de 
Márcio Gomes, Nelson 
Gonçalves 100 anos. 
Acompanhado pelo exí-
mio violonista Patrick 
Ângelo, e Leandro Cor-
tez. O Show será trans-
mitido pelo youtube: 
cantor Márcio  Gomes 
Oficial  não percam 
esse mega show. Mui-
tas bênçãos.

Como vemos na 
foto supra, co-

nheci criança, hoje 
uma jovem bonita e 
competente, Patrícia 
Milhazes, a paixão 
dos papais, a nossa 
irmãzinha, sempre 
Poveira, Isaura Milha-
zes e o amigo,  Ma-
rio, parabéns amigos,   
que a beleza interna e 
externa, esteja sem-
pre presente, em vos-
sos corações, para 
o engrandecimento 
da palavra família, 
com o desejo de muita 
saúde.

Amigos é sempre bom um lembrete, Dr. Paulo Pinheiro, 
Vereador na Câmara Municipal do Rio de Janeiro, está 

forte na sua campanha, para as próximas eleições, tratando-
se de uma pessoa conhecida na politica e sempre trilhou no 
caminho do bem, descendente da Pátria Mãe, com certeza, 
Nossa Senhora de Fátima estará Abençoando, Vitoria virá, 
abraços para todos e  um Brasil melhor, é o desejo de todos  

Como vemos neste belo cená-
rio fotográfico, Dr. João de 

Deus, Consul Adjunto de Portu-
gal no Rio de Janeiro, com sua 
Senhora, Dona Leelia Laumets, 
que já estão familiarizados com 
a Cultura da nossa Cidade Ma-
ravilhosa, tinha que publicar, não 
é sempre, que se consegue uma 
foto, em horas de lazer, parabe-
nizo o estimado casal e reforços 
os parabéns ao Dr. João de Deus, 
pela forma atenciosa que recebe 
nossa gente no Consulado, aqui 
expresso, as melhores conside-
rações, com o desejo de muita 
saúde. 

Como vemos nes-
te lindo cenário 

fotográfico, a exposi-
ção  com muito gos-
to, amigo Orlando, 
Diretor da  Firma: 
Big store Tudo Para 
sua Festa, a sua dis-
posição no Cadeg, 
motivo de seu su-
cesso: Bom gosto, 
preço e atendimento, 
vá conhecer, vale 
apena, para todos, 
muita saúde e boas 
compras

É sempre bom, rever os amigos e 
como o nosso amigo,  Luís Rama-

lhoto, esteve de ferias, sua chegada 
merece uma comemoração, como 
vemos a direita, o Sr. Presidente da 
Casa das Beiras, José Henrique, de 
pé o amigo e Presidente do Jornal 
Portugal em Foco, Dr. Felipe Mendes, 
a esquerda, amigo Luís Ramalhoto, 
na sua reta guarda seu segurança e 
amigo,  gostei de os ver, para todos, 
um grande abraço e saúde
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Três jogos depois, o FC Porto regressou 
às vitórias. No Dragão, o campeão na-

cional recebeu e venceu o Gil Vicente por 
1x0, valendo gol do estreante Evanilson, a 
passe de Nakajima, já perto do intervalo.

Na segunda parte, Matheus Uribe 
desperdiçou grande penalidade 59’ e o 
FC Porto foi obrigado a jogar os últimos 
22 minutos de jogo reduzido a 10 por ex-
pulsão de Zaidu.

Este resultado permite à equipa de Sér-
gio Conceição igualar o Sporting (menos 
um jogo) no 2.º lugar, com a 10 pontos, a 
dois da liderança do Benfica, que só joga 
na segunda-feira.

Gol de Evanilson no
regresso do Dragão às vitórias

O Sporting venceu, este 
sábado, o Santa Clara, 

nos Açores, com bis de Pedro 
Gonçalves (20 e 81 minutos). 
Thiago Santana fez, pelo 
meio (43), o gol dos açoria-
nos, numa partida que voltou 
a contar com a presença de 
público nas bancadas.

Com a vitória, o Spor-
ting passa a somar 10 pon-
tos, tendo ainda um jogo em 
atraso, frente ao Gil Vicente. 
O Santa Clara tem sete.

Sporting vence 
nos Açores

com bis de Pedro 
Gonçalves

Se é verdade que o mer-
cado de verão ainda 

agora encerrou portas nas 
principais ligas europeias, 
há também a garantia de 
que os principais clubes já 
começaram a olhar para a 
reabertura de inverno, que 
acontecerá sensivelmente 
dentro de dois meses, em 
janeiro, na tentativa de en-
contrar soluções de reforço 
e reequilíbrio dos planteis.

Lyanco, do Torino, foi 
solução que esteve em cima 
da mesa no verão, mas os 

Leões querem central e Rúben
Semedo é desejo antigo

Nakajima ganha 
segunda vida

A polémica que envolveu 
Shoya Nakajima aquan-

do do regresso do FC Porto 
aos treinos para preparar a 
retoma da Liga 2019/2020 
pertence ao passado.

Em Manchester, o japo-
nês foi utilizado nos derradei-
ros 13 minutos do encontro.

Não fez a diferença nem 
se destacou, mas só o fato 
de ter sido utilizado mais 
de sete meses depois (an-
tes do City a última partida 
oficial fora frente ao frente 
ao Rio Ave, a 7 de março, 
na Liga), quando no banco 
Conceição tinha Felipe An-
derson como outra solução 
para o lado esquerdo do 
ataque, é um sinal de que 
Nakajima está em linha com 
o espírito de compromisso 
exigido pelo treinador.
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O Benfica somou a quinta 
vitória consecutiva na I 

Liga portuguesa de futebol, 
ao bater em casa o Bele-
nenses SAD por 2x0, e é lí-
der isolado só com triunfos, 
ao fim de cinco jornadas 
disputadas.

Os ‘encarnados’, coman-
dados por Jorge Jesus, conti-
nuam a apresentar-se a bom 
nível e são a única equipe do 
campeonato que venceu to-
dos os jogos, correspondendo 
a liderança isolada, com 15 
pontos, uma marca que se tra-
duz no melhor inicio da equipe 
lisboeta na prova em 38 anos.

Benfica vence Belenenses
SAD e soma quinta vitória

No Estádio da Luz, o 
atacante suíço Haris Sefero-
vic foi o escolhido para fazer 
companhia a Darwin Nuñez 

na frente de ataque, em 
detrimento do alemão Gian
-Luca Waldschmidt, uma 
aposta ganha, visto que foi 
pela cabeça do helvético 
que apareceu o primeiro gol, 
logo aos seis minutos, após 
ser assistido pelo lateral-es-
querdo Grimaldo.

Apesar dos ‘azuis’ terem 
mostrado vontade em chegar 
à igualdade em uma ou ou-
tra oportunidade para mexer 
com o marcador, as ‘águias’ 
souberam segurar a vanta-
gem mínima e colocaram um 
ponto final nas esperanças 
forasteiras a 15 minutos do 

apito final, quando o uru-
guaio Darwin Nuñez, a pas-
se de Waldschmidt, aprovei-
tou bem a saída em falso do 
goleiro André Moreira para 
atirar para a baliza deserta.

Apesar de liderar o cam-
peonato com cinco pontos de 
vantagem para FC Porto e 
Sporting, o Benfica pode ver 
o Sporting encurtar distân-
cias, caso triunfe na quarta-
feira, na recepção ao Gil Vi-
cente, no encontro em atraso 
da primeira rodada.

Já o Belenenses SAD, 
que não vence há quatro jo-
gos, é 15.º, com cinco.

valores eram proibitivos. 
Mas aquele que é desejo 
antigo dos leões dá pelo 
nome de Rúben Semedo, 
central que fez a parte fi-
nal da formação em Alva-
lade antes de se assumir, 
pela mão de Jorge Jesus, 
definitivamente na equipa 
principal.

Titular no Olympiakos, 
Rúben Semedo foi alvo de 
FC Porto e Benfica no ve-
rão, mas os valores pedidos 
pelo clube grego dificulta-
ram as negociações.
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Sou Martha Rocha, criada na Penha, filha de imigrantes 
portugueses, donos de padaria. Sou candidata à Prefeitura do Rio.

Aprendi desde cedo a valorizar a educação e o trabalho honesto. 
Estudei em escolas públicas, fui professora e me formei advogada. 
Depois de três décadas servindo à Polícia Civil do estado, fui 
a primeira mulher delegada a comandar a instituição.
  
Deputada Estadual por duas vezes, sempre defendi o direito dos 
cariocas e presidi as investigações que abriram a caixa preta 
da saúde no Rio.
 
VVivemos hoje um momento difícil. O futuro que prometeram para 
nossa cidade, não veio. É preciso pulso firme para fazer diferente 
dos últimos prefeitos. Tenho coragem para resolver os problemas e 
fazer com que os cariocas tenham serviços públicos de qualidade.
 
Juntos vamos resgatar o Rio das mãos dos incompetentes. 
Esta é a minha missão. Confirme seu voto a favor do Rio.
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Presidente do Vasco da Gama Alexandre Campello 
visitou as Casas Regionais das  Beiras e Trás-os-Montes

Uma Quarta-feira bem mo-
vimentada na Casa das 

Beiras com a presença da fa-
mília vascaína, prestigiando. 
A presença do Presidente Ale-
xandre Campello, que recebeu 
o apoio dos ilustres portugue-
ses que estiveram  presentes 
numa tarde pra-lá de especial 
onde foi vivido mas um gran-
de dia da Nação Vascaina e 
a diretoria da Casa das Beiras 
recepcionou a todos com um 
show de simpatia.

Almoço das 
Quartas bem mo-
vimentado com  
personalidades 
de destaque do 
Vasco da Gama, 
o Vice-presidente 
de futebol José 
Luís,  Antônio 
Peralta, Fernan-
do Horta, João 
Paredes

Mesa de destaque neste encontro de vascaínos na Casa das Beiras, Manuel Viei-
ra, da Benfica Iluminação, Samico, José Carlos, José Ferreira (Zeca) e demais 
amigos

Presidente da Casa das Beiras saudando a fa-
mília vascaína presente no Almoço das Quartas

Um trio de vascaínos de destaque no Almoço das Quartas na 
Casa das Beiras, Luís Augusto Pacheco, e Luís, da Qualiovos

Verdadeiro en-
contro de vas-
caínos na última 
quarta-feira na 
Casa das Beiras 
num close para 
nosso Jornal o 
Vice-presidente 
Luís Ramalhoto, 
revendo os ami-
gos, o delegado 
Masserate e o Dr 
Nelson de Almei-
da diretor juridico 
da Liesa

Luís Augusto, o Pacheco, quando conversavam com o Presi-
dente Alexandre Campello

Mesa do Presidente do Clube de Regatas Vasco da Gama Ale-
xandre Campello e assessores

Num mo-
mento de 

descon-
tração, 
vemos 

Antonio 
Peralta e 

um amigo 
ao lado 

presidente 
Alexandre 
Campello 
e seu vice 
de futebol 
José Luis

Um sábado maravilhoso na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro 
com a presença do Presidente do Vasco da Gama, Alexandre 

Campello, que esteve presente para apresentar seus planos para 
mais um mandato a frente do nosso Club de Regatas Vasco da 
Gama e recebeu o carinho, apoio da família Luso-brasileira, onde 
todos juntos saborearam o delicioso Bacalhau à transmontano. Pa-
rabéns, Presidente Ismael Loureiro pela bela confraternização.

Presidente transmontano Ismael Loureiro confraternizando-se com os gran-
des vascaínos, José Carlos, Luís Augusto, Pacheco, Antônio Peralta, e seu 
filho, demais amigos, e o Junior, diretor da Casa

Presidente do Vasco da Gama Alexandre Campello, com apoiadores vascaíno  
que apoiam a sua reeleição, na foto sendo cumprimentado pelo Presidente 
Transmontano Ismael Loureiro

A família vascaína, radialista José Chança, Manuel Coutinho, Luís Augusto, 
ouvindo o Presidente Alexandre Campello sobre seus projetos  para o  nosso 
Vasco da Gama

Verdadeiro encontro de vascaínos na Casa de Trás-os-Montes como está a 
família de apoiadores do Presidente Alexandre Campello

Gente boa e amiga, José Chança, Tuninho Mendes, Marinho 
e Mauro

Presidente do Vasco da Gama


